




UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FIBULDIDE DE EDUCAÇÃO 
mDADE UNWERSTÃRM~ 
OF. 85/75 

São Paulo, ll de dezembro de l.975. 

Senhor Diretor 

No exercicio das funções de Chefe db Departamento de Meto 

dblogia do Ensino e Educação Comparada, desta Faculdade, tenho a honra 

de me dirigir a V.Exa. para encaminhar um Projeto de Pesquisa, de autoria 
da professora SUELY GRANT BONITATIBUS. O encaminhamento deste projeto é 

feito no sentido de solicitar financiamento do I.N.E.P. para os trabalhos 
que a autora pretende realizar. 

Outrossing cabe-me declarar que d.Suely Grant Bonitatibus 
exerce as funções de Auxiliar de Ensino deste Departamento. Ademais, a 

fim de terminar o curso de pós-graduação em Educação, deve ela apresentar 
sua Tese de Mestrado que se baseia na pesquisa teórica e de campo, para 
a qual vem pleitear o referidb financiamento. 

Contando com o alto espirito de compreensão de V.Exa. pa 
ra os problemas de pesquisa no campo educacional, reitero os protestos de 

estima e elevada consideração. 

%%% ut. AML 
Dra. Amelia Domingues de Castro 

Chefe do Departamento de Metodologia do 

Ensino e Educação Comparada da Faculda- 
de de Educação da Universidade de São 

Paulo. 

Ao Exmo.Sr. 

Prof. Chicralla Haider 

B.B. Diretor do C.E.P.E. do Sujeste
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*UNIVERSKDADE DE são PAUEO 

FACULDADE DE EDUGEGÉD 
mDADE UNWERmTARm st: 

BPG/Nº 152/73 

A T E S T A D U 

ATESTU, para os devidos Fins, que a Professora SUE 

LY GRANT BONITATIBUS, aluna regularmente matriculada no Curso de Pás—Graduação em 

Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, cursou as seguin— 

tes disciplinas: 

Disciplinas Bredª Horas FFªquºª Nivel _; tos c1a 

na Faculdade de Educacao 

lº Semestre de 1971 

Filosofia da Educação EDF—701 8 96 91,7% A (Excelente) 

Administração Escolar EDA—702 (monogrãfico) 8 96 85,5% B (Bom) 

,Didãtica EBM—701 * 8 96 91,5% A (Excelente) 

29 Semestre de 1971 

Administração Escolar no Brasil EDA—712 8 96 100% A (Excelente) 

Histâria da Educação Brasileira EDF—731 8 96 100% A (Excelente) 

Filosofia da Educação EDF—711 8 96 100% B (Bom) 

Docência Supervisada 4 48 — A (Excelente) 

l_ºQmestre de 1972 

Historia da Educação Brasileira EDF-733 8 96 100% A (Excelente) 

Docência Supervisada 4 48 - A (Excelente) 

29 Semestre de 1972 

Sociologia da Educação EDF—762 8 : 96 100% A (Excelente) 

'na Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas da U.S.P. 

lº Semestre de 1972 — 
-- ª 

Educação e Mudança Social 10 120 100% B (Bom) 

Total 82 984 _ _ _
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Atesto, outrossim, que a interessada teve reconhg 
cidas as disciplinas Eduoaçao Comparada EBM—781 e Teoria de Administração Escolar 
EDA-701, anteriormente realizadas respectivamente na antiga Faculdade de Filoso- 
fia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, (1969) e na Faculdade de ª 
ducação (1970), fazendo jus a 4 (quatro) créditos ou seja 48 horas em cada uma. 

Atesto, ainda, que a referida professora, reali—— 
zou como parte das obrigaçães do curso, a disciplina Estudo de Problemas Brasi-— 
leiros EDF—772, durante o ssgundo semestre de 1973, tendo obtido 100% de Freggen 
cia, Nivel A (Excelente), e fazendo jus a 2 gdoisz créditos, ou seja 24 horas no 
semestre. 

Atesto, finalmente, para os devidos fins, que a 

referida professora completou dessa maneira os crêditos correspondentes ao deseº 
p .o das seguintes atividades programadas para o Mestrado (of. letras "a" e "b"“ 
do artigo 39 da Portaria GR 1367, de 15/01/1971): ... O. a) diSCiplinas, compreendendo aulas teoricas, se— ,o. O. minarios, coloqu1os; 

.. O. 0 b) atiVidades de laboratorios e de campo, esta —— 

gios, pesquisas de gabinete, leituras programª 
. N das e busca e organizaçao de dados. 

São Paulo, 12 de dezembro de 1973.— 

O 
, 

LAÁXADXAAW) 
&;ladio Cesar Gonçalves Antunha 
Coordenador do Curso de Pôs—Grª 

doação em Educação da FOE.U.S.P.
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sãº Pants, ji && jaaeira úe 19~$ 

na: Diretºr as fifiPE ao audeate u 559 Paulº 
393139. fiireter Geral às KEEP 

. 

Prºf. Ayrtoa fie Carêàlhe ªantas n fifasiliafi 

ganhar Biretar &eral 

. 

ªe acarúa cºm o âeayacho axarâáe pºr V.Exª a 19 de demea— 

bre de 1973, am firasilia, foi áevalviáa & grajete às pesquisa '— 

"causas da Demanáa de ªngina âupleàivº na ªunicípia de São Paula", 
A respansével do magma, Prºfª Sueiy Grant fianitatibus. 

Tenda a interessada refarmulaaa a meneianafie Fragata, eng 

!árme sugeriâa pale ªr. Frei. Br. uenata álbarta Teºdºro 31 Biº,— 
Cººrdenadºr ae Estudºs & %eaqaisas fiflucaeianaia aeste'Ueatra, ªgº 
mete à alta apreciação de V.Exª & aeguiflte deeumenta§§et 

1 - Cáyia da pareaer && cEyE, ae 19.12.73 
2 - Parecer éa.CE§E, de 38.3.7à 
3‘- rrajeta áa peaquisa 
à — Quaationâria 
5 _ Justificativa sas Qaestãas 

6 — Éeformulaçãa && prºjéta 

Agusrdandé prennneiameate ae V.Exª, apresento—Ihe os prº— 

'tes$aa de minha aita aatiªa e distinta eanaidera & ;~~ 
Bªier "ía aidar_ 

Diretºr 

ªPKfsf.



Nº 97/74 

Fem ma namzzsmgfié 

ao: Coordenadºr de Estudas e Pesquiaas Educaciºnais 
Aa: DE. Diretor do ERPE da Sudeste u E.M. 

Assante: Projeta de.peaqnisaa "Causag da Demanda do Ensino 
ãupietivo na ãuníeípio de Sac Paulo", apresentado 
pela Prºfª Suely Grant Bonitatibua - Pr.T. 378/73. 

Senhºr Diretor 

Teàáo em vista que & interessada, em 23 de ja— 
neiro de 197&,apresentou reformulação da projeto em epígra— 
fe, cºnstante de 9 lauáás éatilagrafadas, atendendo assim — 

as penãeraçães dº parecer emitida a 19 de dezembro da 1973, 
recomendamos a.agreVagãe ao àrojeta para que-se lhe eaneeáa 
a apoio financeiro solicitadº. 

Reiteramos a V.Sª be protestºs da mais elevaáa 
"estima. 

Sãº Paulo,30 de janeiro de 1974 

' Renato fil-erto Teodoro Di Dio 
Cºordenadºr 

num/sf.
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Prezado estadaats: 

& questionário gue as sague é parte da uma paª 
guisa reaãíâaáa pela fhculáaáe de Eãaeagãb da âàiversidaâs 
de Sãb Paula. fem por objetivº conhecer as aspiraçãks, ia— 

âerssses E áifiauldaães dºs estuáaates que jreqªenâaa an 
las de madaraaa. êastariamas de saber, particularmenta,par 
que você dacidiu'realiaar esta cursº e e que aspera abterm' 

cam e eerâifãcaáa && exama ás madureza ginasial. 

Sua Bºlaboraçãº 395 36rd de muita aalia. nªõ 

35 para am walker cafikeeimenta ás nessa realiágde educaçàgt 
nal mas, àamàáâ & principalmente, para podermos sugarir pg“ 

vas e aais aficientas aeàiáas para ºs aaiaáantea que a égw 

csderãº. 
' 

. º"ª 

Kªh se trata de um teste; nêb existem resposâas ” 
”certas” ou ªerraâasª; todas as respasàas quê você dar se» 

rib válidas, desde que respondiáas ºcm sinceridade. 

Cºmº você verá; nada perguntaremes sºbra seu 

nºme, &Rdsraça Du gaalguer outra áaáo que passa identificª 
Jo. Suas rªspaaáas serãb reuniáas a‘centenas de auiraa & 

analisaáaa par compataáares. âssia, ficará assegaraáa seu 

anºnimatº & vaeâ terá plena liberágáe ãe respanáer com sb— 

jetíviáaáa, pracisfib e sincsridade.



...g— 

3 mgggrig das questões exige apenas que aocê aº 
lºgus as ; (um único 5) no quadradinhº carreapºnáente a0 seu 

casº. Porisso, sugerimos que você laia caidaaasamente igggg 
as alteraativas de cada questãb gªlgº ãe asainmlar a ãe sua 

escolha. 3m ªggggg; guestõés você deverá dar a ânfurmaçãb & 

pºr escrito e, em apenas gªg questãb (a de nº 129 você paág 
ri colocar ªª£g_gg_gª_gy se fºr o seu casa. 

Se tiger alguma dificuldade, nab consulte a cºª 
panheirc ao lado. Levanta º braçº e nós o atenderemes; asag 
mas à sua dispºàâçãb. 

Éesponáa aaa calma e atençãb. #ãb ãá tempo Jim; 
tadº para o preenchimento dº questiºnáriº. Facê pºderá le— 

var o tempo gas quizer. 

Hossa única exigência é a de qua vºçê raspanda 
da maneira i faca v 1. 53b @3333 am cºmº 93 seus 
colegas, ou outras pessoas, respanderãb & asta questionátáa, 
mas, em acao vºcê acha que ele deva ser responáido para qae 

possa retratar, da maneira mais precisa 90335951, ª_gªª_agâ 
ª_g. Estamºs interessados em—gggê e agenas a gªg apiniãb # 

noa interessa nesta memento. 

flesde já, agradecgaas súa eolabaraçãb. 

35b Paula,



1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

.2- ygsmoafam 

game da Escola o.coco.—o..,onoonnina—noooaonggoetnoooono 

Endereço: Rua ................"nunca..."..uíé'º "., 
Bairrº:-c.-o...-nncoooe:.«aqo-çnaouctcucnm-csa 

Horário 83 que você frequenta as gajas.— 

DGS aoucoonout herds && o..;aonoonnn &aras; 

Qual a' a seu sexo.9 

ÍZÉ masculinº ÍZÍ famimao 

Qual a' o seu estado civilfíª 

íZl sºlteiro mi aaa—acao 

L....Í 2212506 I.,—L desgaitada 

i___l divorciado É.....Í separado



6. Qual &' a sua Marie; 

r“; 17 anos 23 mas i...—i 29 anos 

à::Í 18 anos *::1 24 ªnºs x::Í 30 anºs 

ÍZÍ 19 anos ÉZÍ 25 anºs" ÍIÍ 31 a 55 anos 

ÍIi 2G anºs É::í 26 uma {:3 36 a 40 anºs 

i:§ 21 was it; 27 mºª 1:; 41 a 45 mas 

Í i 
22 anºs 23 anos i“; 46 an mais ªmª 

7. Grade vºcê viveu. aªs; 5: Made; de .20 (27:03.9 

5....i na amaze ãe São Paulº 

LJ em ºutra cidade de Estadº de Sãº Paulmfgualãª,m 
l___} em autre Estarão da Brawl. Qualf’ . 

. , (& l_í em outro razs. igualª"



8. Atualmante aaeê rsside:

” 
í__l na cãáaãe de 356 Panza. 

Í__i em caíra cidade. Q332~ 

9. 35 quantº tempo vºcê reside na ciáaáe ínãícaãa~ 

(_*l nasci e agmpre morei nesta cidaáa.

!! 5 && mancª fie É aaos. 

saira 2 e 4 anca, 

in_Í enâre 5 e 10 anºs. 

Íw—Í há mais de JG anosa 

10. Úade vºcê viaeu a aaiar parts ás sua vida~ 

lla— 

Í_,l em 303a Para! 

..vc— 

i,_i em 3935 urbana 

11. yõcê já frequaâtau alguaa escºla gnªªª gggtgfi 

LJ nãº 1%.! 3532 

Se raspendeu ”nébf passa & guesâãh 14. 
n “ ‘\ «. aê resyondeu ªsim”, responda as questºes que se segue”:



«64 

12. Que cursa vaca frequgnâau~ (Éesâa guesàãb abcê podarí se» 
- se fôr ô aaa casa). 

â_—ã fiabral 

iflwi aarsa prafíâsianal áaáe && empresa. Qual foi a dura— 

yébP (Iflforme º ngàgrª às semanss, mgses ou anos ée 

âaraçãb ãº earsa, eaajbrae fºr a sex case)~ 
,Íwwí flurse primé¥ia 

ÍN_Í Curse ginasial (secuaáárâo oa camàrcial ºu ãnáásàràaz 
aa agrfáazai & 

à. 33 fregugatau ”sarau práaáêia” aa ”aarss-ginasâai”, reâyaa— 

da: Qual faz" a Wm; que vecé‘ Wmf’ 

Í 1ª anº ;rãmárza 

É 
Eº ana práââria 

i 3ª aaa priªáriº 

% 
prâaárãc aaaplaâa 

! 2ª séria ginasial fsécundírâº ºu comercial && iaáua— 

trial cu agribala) 

iu”) 2ª série giaasíal (secanáíria an cameraial eu ânáus— 
' _triaí eu agrícºla) 

Z.“! 39 série ginasial (Secaãáária ºu caaersãal au indag— 

triaz ºu agríéala) ' 

B. Em que ano você cºapletºu a séria acima inéicadgy .;.2 .



13. Por que mºtivº vºcê nãº cºntígua“ seus astuâosfª' 
(assããale afieaas e matiaa prgagggag}. 

i—Í parª faxina às: Macias ma {3363:1556 made eu morava.. 

; parª nwaaaiáaâa de traàaihar. 

LJ pºr tar animadº o curso desinteressante. 

ª“; pºr tar gamãº :: curso muiitº àifíeil. 

gm; Pºr tar side reprovado. 

[mi 3763* motive ás saída. 

Í i 
parª centres motive. iguanª 

14. átualêzafzta vºcê está cursandm

m 
LJ sã a âaáareza.

m 
£ml a fiadumza e ºutra(s) cursam). ªnal (c quais”



“a“ 

15. Assinale cam umqg na qaaára abaixº º(s) étafsJ-e paria» 

aº(s) que &acê geraímaaáa teª para estudªr: 

9“ 3ª 
, 

$ª 55 69 , 
Fhira Feira Fàãra Feira Fâira Sabado ªºªiªâº~ 

35. gugª gaga as áaspssaa cam seus estudºs~

m 
,; 

& 

€£$ ââââº 

g...—ã mmm; famíl ía

m 
3 g 

a ªªprssa onde trabalho 

Ímmi ºutra situaçãb. Qual§



1.9., 

17. As figapasgs aaª as estaáas represgatam um sacrifícza para 
você eu sua.fam{3£3$ 

I“"; 333, mas nâb agita 

Í“—l $iª
m 
3,.i refiresefltam grande saarãfíéia. 

18. Par que 3035 &acidiu $$ prsparar para & axame ãe maáuraaaª 
(agsinala apenas a $a££aa grgagiggg) 

"ºf precisa da cerâífiaaáa pergaa, 32m ale, nãô terei pas» 
'ª“; sihiíidaáas de cªtar am emprage. 

im—E prseisê do eartificaãa para ”sabir” na mam emprega 
“£333.29

' 

ví—“â prssâsa && ceràificaáa para Radar para um emprego me— 

lkcr, ' 

in_j precisa da cartifãcaão para cºntinuar meas esâuãag. 

LÚ—f áspera cªtar, cam º certificado, maiºr aaiarâzaçãb 
' Fªssºsl & sºcial. 

i—Úl darts granda satiajagfib aos agua yais (aa aspaâa, ºu 
mariáâ) se paáesae eater a certificaáa da cursa gigª 
aiai. 

Í—_i autro activa. QuaíP



19. Vºcê ggggªz_ª de eanâiauar as estuáos depºis ãe Qªtar a 

cgrtijãcaáa ãe aurâa ginasialª 
..... 

%“ Í__Í ªãà ”“3 Sim 

ãº. §oc§ a;3¢ . .É. caniinaar as eatuács ásgais && skier 
sata cerâifâaaáaº

m 
ª l 

gin, sau ecââiauar ega-taãa carâeaa. 

""i aia, tenàa àcas passáâiliáaáaa ãe eanâiauar. ía» 

nab, yravavelmente nãb vou continusr. iª“!
m 

1 Í 
ugh, nêb van caatingar cºm taâa eerteza. 

ª” 
2.2» 36 vºcê M ºu we. We: ..

“ 
ga nªgªuªrv ºs seus estudºs qual e a prime; pal raaãb pa— 

ra nab cºntinuar. (assiaale apenas ª_g respºsta), 

aãbgºsto de estadar. 

nib tenha tide bog aproveitamento neste cursa. 

I_“í nãº taako reearaos para canáinuar. 

it““í não tanks idéia de que cursa padenâ fâzar: 

{Ni mantra motiva. Q&alêª



“31— 

22. Se você aaàa qua agi gºnggngªr says estudos gas curso 
pretende fazer~ 

Í__í ªaáureza eaiagial 

ia.—ur Í aarsa caiegial 

í cursa naraaí 

in”: cursa têbnico « profissiºnal, Qua1~ 

Gaara cursa. QualP 

23. Fcaê ggaiªgig ãe ceniiauar seua eatudos aâã sa faraar em 

'jficaldada§ 

3::3 nªh iIZÍ sim 

24. Vace gâEg—gªâ—ãai coatinuar seas aatuáos até se fºrmar em 

jneuldaaay 

É::i aãê 3::{ sim i::i nah sai 

nª 
' a , 'a 

3e vaca respondea ”sim” na questaº anterzar passe & ques» 

tªb 26. f 

ª . N a _ _ 

ª na 

Se vºce respanâeu ”nae” ºu ”ago 363” respanáa as guestaes 

‘gue se sagaam;



) , ' n- ª .» - as 25. Qual & & grgngznª; ragga para yang nao caatingar aa naº 
ter certeaa && pager continuar seus estuâas, aáã se farª 
mar em jaculdad$~ 

nib tãããº interassg && cargar aaa jªcaíáaãe. 

%*”; acraáita gag nab teaha cankegémantaa sufficientss 
para cursar uma jucaláaáe. 

& nab taâha recursos fââaâceiras âara carsar ªma 

juguláaãg. 

l_mê outro mºtivº. Qua2~ 

26. ~0¢§ tam emprega ou'trabazka remaaerado§ 

an. m 
É__l Hªb . 1”“! Sim 

Jl , a! * 
Se aece raspendeu ”siª” aa Questaº anàêrier passe a_gfi&§ 
25h 5a.

' 

Se vºcê faapânâªa ªnãh” na guaszêb anterior respoxda às 
guestãás gaã se segaem:



27. graham “&“m vaaê REQ team empregº ºu ”abuzz-m rg 

maneraáa gosaariamas fie saber: Vacé Já tang emprags gu 

trabalka rsmwaeraés azguma aaz~

. 

mí flab 5u*l siª 

Se vºcê respaaãga ”aãb” na gaastêb antariar, paass a 

qaaaâãâ 35. 

Se vegê rsspaaâau ”simª.aa gaesàãà anteriar, respºnda 
& ui 
as quasioeg gua sa &agaam: 

28. º gue você jaz§ {Se teve várias emyragas descreaa ayaâas 

& fgf£;—!,u~



29. For gaé aaaê ásãxau ãe âraàalâaP~ {fissiaale agenas a mom~ 
Í—_Í ªargaa R$a necessiflava dos reamrsas financeiras 

praaaniantaa ãº meu saláriº. 

ãnmâ para cºntinuar megs astudss. 

iw—í para casar—me» 

i;“í para cuãáar da mauís) filhº(a). 

Í—wí por actiaas de saéâe. 

l_wl gar que jut despeáiáa, racgntemekte, e ainda 
anoanâreâ nosa emprego.

' 

!__i ºutrº gºzavª. Qua1~ 

nãâ 

Passe, per favºr) & gaàstãà 34.



.15. 

30. O que é gas você jazf {Se tiger mais ãe um amprega ou 
trabalhº ramaneraás cita—as ;ºgggj. 

&. Quantas âgnªg_agz_gga yacê trabagãa neatefs) empragafs)~ 
(Se tiver anis de um eaprega cite a gggg; as àºras ãe 
trabalha, par dia). âaras. 

8. Quantas gªg£_£ºg—gggªªª vocé trabalàa nasta(a) eapregaís 
{Se tiver mais de am emprega cite a 3335; fie áia& ée 
trabazào. por aewana). 

im; meta dia - L.....i ã dime 

C: 1 dia, 1:1 Baias 

*::Í Q dias 
. 

1::3 6 dias 

ii! 5 dias 
. 

{:3 7 dias 

531. O que aacê acka ãº tiyo da áraãalha gua ãasaâpenka 
atualmeate~ 

fª í__i estºu muitº saiigjeito cºm aaa trabalhº. 

l__t estou satisfeita aaa meu traàaâàa. 

l__l estou descontente cºa meu trªbalhº. 

i__Í estou luito descontente con meu trabalho.



32. fiacé acha gua sêatânuará deasmpenàanáa asta mesma iraàa— 

33— 

làa âapais ás ºbter º certificaáo d9 madmraza ginasial~ 

m " m 
ã“_i aêb â__i sia 1“”! 33b sei 

Ss aocê respºndeu ”sia” aa questãº anterior pases & 

gaaªããb 35. 
A a ao % 

$a vºce respºndeu ”nae” ou ”nao sai” raapanéa as guas— 

tãàs gue se segueu: 

Qual É a.gggggiaªL razõb para 3935 aah centinaar na aªh 
ter certeza de que eanâiaaará na meamé trabalhº depºis 
de obte~ o sertificaáa do madureaa ginasialF 

Í i 
pratagde auâar para entre rama && trabalha ªº qual "" 
,eapero àer maior ºportunidade da sucessº prºfissãº 
nal. 

; Í 
áspera eater um carga ªaãàar && ªegaa eªprege fºu "" 
rama de árabglàs) em qua mg encantre ataalmente. 

Em“; praãaaáa parar de trabalhar. 

É 

i.pra£aada zraàalàar 3% apenas um períbão pºr dia “ª 
para pºdar cºntinuar meus estados. 

Wim mafia. igual!”



& «__; 7... 

54. em gua Made 2:93:35 caaeçeu & mgr-aw aim ªrmam aâãâí» 
áaãe ramunerada$ 

5::3 gnâgs das 14 anos 

In“! eaira 14 e 15 anos 

X““! extra 17 a 18 anos 

ví_wi aºs 19 anos 

É”) aos 39 arses 

âw_í aºs 21 amas 

Ímªi aºs 22 ages 

(““i $$$ 25 anca ou aats 

55. Se vaeê tivesse @9203 e inteira libsrâade de escºlha, 
que acapaçêh ºu grafissêb prajiriria seguir§



415» 

36. Qual é a aauyaggb às seu 933~ 

Procure dar aaa iáêia bem clara da qua ele jaz, 
Fºr—gâaapla, se fºr faacianârio, aºaaraiá%ia, aperáàãa, 
etc.. diga qual a serviço qua jag na rapartiçãb, aggre— 

sa ºu jáêrica am gas trabaíãa; sa jar prajâasar, ãiga 
se é prvfassar priaéfio, sacundâ%ía ºu univaraiáá$ioi 
&& fôr agricultor, diga se êlfazeadeira, sitiaate,meeira 
ºu eapragaáo rural. Se é falecida, aposaniaáa ºu está 
áaseªpragaáº, diga qual a aeupaçãà gue tevê duraâta a 
maiºr parte da sua vida. Se tiver &ais da um emprego, 
descreva apenas a principal. 

3~. Para guem trabalha (ºu àrabaíkava) éleF 

1__Í pºr aenta prépria 
“9 
i“_i para campanàia ºu firma 

, í”—i para um parents“ 
Í__l ªura um particular“ 
Í—_Í paia a goaarna 

.,” 
i—“i outra situaçâb. alâ
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33. 35 (eu havia) peàâaaa árabazàaªáa para êle, ºu aeb saas 
ardenw 

..... 
& 

«=— .. «», Siza. 
in”: ªaa imwiªaº sai in“: @uafita3 fl€$s¢a$P~ 

39. Quai ê a ocupaçãb de 333 mãé~

W 
. í;_Í mag jhla¢zéa. ~m 

{*wl dfifia && aaâa. 

fwmí ajuda em negáhia ºu propriaáaâa fin familia. 

Í_mí srabaiãa em.casa, fazenda aarviça para jwra . 

um 

Íwmi trabalka java. 

40. 33 sua mãà trabalha fºra; ou para fºra, àascrava & gua 

ala juz.



£1. Que aurea seu pai f63~

m 
ímã nenàua 

primário incompleto 

primirio conpleto 

9335330 (secundário ou caaarcial aa ãªáaªáriaã && 

agrícola) âncºapleta. 

giâáàia (secanâário ºu coaercial ou íâáuatriaz ea 

agríéala) aaapleio. 

Harm; maaagúeàa 

naraai cºmplete 

cºlégiº (científica ou 61583260 eu comercial na 

industréai) ineampletc. 

ealégia (científico ou cláàsico ou coaercial aa 

industrial) caapleta. 

superiºr incompletº 

ªêperior coapleta. gaa1~ 

aatre curse. Qua1~



42. Que cur—sa sua mãe jag-ºº' 

4—0— 

É...—Í Maman 

Iwi griméria mcoxzapleta 

L.....Í primária cºmplete 

imi 92325350 (saeunáário em somraial ºu ináastrial eu 

agrícola) incompleta. 

ímã giaáaia (secundária ou comer-62:42.2 as: industrial ºu 

agrícºla) completo. 

É,"! cºlégio (científico ºu cláásiaº ºu cºmercial ºu 
iaáustrial) incompletº. 

I.,—Í cºlégiº (científico ou clássica ou cºmarcª.! au. 

ináastrial) completo. 

L....f supariar incmgzle tº. 

supariarª wmgleto. Quan 

L,,Í ªutre cursa. iguanª



43— 

44. 

“.22... 

Ea quanta tango aaaê asta faaendo a curso de madurega 

ginasial _Mgg ‘fi;fi,gu (Infºrae, se pasaívgl a dia, 353 

e anº em ªaa eaaaçºu & frequemtar as aalas nesta escola. 
Baas aaa se lgabra,.e£aáaâsã£a, && gig, âafarms apeaas o 

aêa & a ans). 

~~ ~~~ 

Fàcê Ja fêz º cursº && madareaa giaasiaã em entrara) $s— 

calafs) que 359 eaiaª 

'n— 

Íi_Ã.£3ê i_.§ sia 

&& aaeê respanáea ”não“ na questaº anteriºr gassg & 

guasâão 46. 

Sà'vaaâ raspendsu ”aim” na guesâãb anterior respoada 
W ou 

as gueaiaes qua sa seguem:



45. Indiana, nº qaaára abaixe, o ag_g_§g_g§g2;§f§u em ças 

realizou o(a) cursa(s) e » ggªgg gue vºcê frequentaa
, 

cada asealafs). (fiesma gas vàcê tenha fregueatado o 

cursº da aaeola indiaada apenas pºr alguas áãaá eu 

semanas, nãb deixe && inferaar & nfiaera && dias; sem 

means eu meses, canfarma jar a seu casº)., 

E S c O L á {S} (6ª diãêêªªgªanas aa 
masaa! 

1. 

2. 

3. 

:4:- 

5 
5- 

46. #acê já prestºu a sxama da aadursga ginasial sa gigaaaa 

diacigliflas1 

i..5 n56, ainda nãb prestei a exame am nenhuãa'áãSâin 
ªº.

m 
5“,} Sim, já prestei a exame am alguaas disciâlinaà. 

Se aâada nãb prastau & exams ea aankuma áiâcipliaa paasa 

& guestaa 43. 
Se ja preatou a exams em a1gumafs} disciplina(s), reapan 

da && questoes que as aaguem;



47L Preenahc e quadra abaixa: 

» 

, 
, 

.! áno em Cidaáe ássinale com ua x na Discipliaas qua Jª ue praª em que coluna de & &; foi ra— 

prestºu exams 2:23: gr::§;: privada 
É 

aa à 33 jbi 
E & 

g. 

2. 

j. 
4. 

5. i
1

à 
Z. 

*ª- 

9. 

lib



.25. 

48. Faça na ª_no quadradinko correspºndente & frase que mais 

se aprºxima dª sua opiniâb a respeito da utilidade da 

instruçãb:

m 
!“_l pode-se apranãer mais na vida práticª da que na 

escola. 

Í—bi ã vantagem ter iastruçêb mas uma pessoa inteligente 
pºda prºgredir seª muitº instruçâb. 

in“; a pessoa sem instruçãb nab cansague granãe coisa 
na vida.
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49. se você tea, ou 3233333, am fâlâa até gag give! você 
acha que ele éeveria aatu¢ar~ 

í__i nãb deveria esâuáar 

L_»Í davarâa saber lêr & escrever 

í__3 davaráa tar priaárâo coapleto 

áaaaria ter gãaáéia ºu curso projísáianal equivaª 
Zente 

í_“] áaveráa tar calébio em curso prºfisàianaí sqaiaaº 
193:5 

daveria ter cursº saperior. 

&gradecemas sua colabºraçâb e lªg 
deseqos boa sºrte nas exaaes.f 
35h preencha o qaaára abaixa. 

àplicgáºr: 
Data:



Jusrrncggrm gás Q 553%“. 3 

Ao iniciarmos esta tarefa pareceu—nos conveni— 
ente justificar a terminologia utilieaáa no próprio questãº 
nírio. 

Embora tivéssemos, no projeto de pesquisa, áeª 
finido os termos a serem utilizados neste trabalho em fun — 

ção da.nova nomenclature adotada por lei (ensino supletivo, 
curso supletivo, exames supletivos e aluno de curso supleàâ 
ao) julgamos conveniente utilizarm06nos, no questionário,da 
antiga nomenclatura (curso de maduraea ginasial, exames de 

madureza, aluno de madureza). 
Isto se deve & familiaridade do informante com 

esta terminologia. Tememos que o termo ”supletivo” não se— 

ja 35b facilmente identificado; p310 aluno, quanáo a antigo 
”madureza”. ' 

Ademais, os prõbrios cursos preparaêãrios man— 

téú, ainda hoje, o nome de cursos (ou escolas) dª madureaa. 
Assim, consideranáã que a perfeita compreensão 

do questionário é condição ”sine qua non” de sua validade e 

fidedignidade, justifica—se, aqui, a utilização de uma ter— 

minoíogia considerada. presentemente, ultrapassada.



Q amwªs g g g 

QUESTÃO "2
_ 

QUEETUES 4 g g 

ªa

: 

*; 

QUESTÃO 6 : 

áados de identificaçao da escola; nEb serão 
dadzfacadas, eam sxceçao do Bªirro, ja que, 
né plano ãe amostragem, este dado constitui 
um dos estratos planejados. 

pretends dar infºrmaçãb sobre o período em 

que o aluno frequenta as aulas. A questãb = 

nab apresenta alternativas para preenchimeª 
to (tipo: matutino, vespertino ou nºturno) 
por julgarmos esta forma poucº precisa, pa; 
iicularmente quando o horário das aulas caiª 
ciáe com períºdos intarmedãí$ios (entre ma» 

nkã e tarde; entre tarde e noite). 

Para efeito de coáijicaçãb, entretanta, es- 
tas categorias deuerãc ser estabeleciáasa =

' 
'uma vez que tambem este dado, comº o ante « 

rior, constitui um-das estratºs da amoaàra. 

dadºs de iásntificaçãb pessºal, indispensív 
veis, nãb sá para uma melhor caracterfâáção 
dos informantes mas, principaimante, para ª 
verificªr a represenâatiaiáade da amºstra ª 
frente aos dados censitários. 

atende E Justificatiea anterior e, particu— 
larmente; pretende verificar um das elemen— 

tos da hipátese: o de que a idade é um im - 
portante áeterainanze na prºcura dos exames 

ãe maduraaa. 
& interpretaçãb deste dado tºmará. comº alg 
mento de comparaçãb, a idade dos alunos re— 

gularea de nossas escolas médias, lº ciclo, 
tal como fbi planejado no prºjeto de peagug 

8a.



riª 

QUESTÚES g 10: têm por finalidade configurar a origem v 

rural ou urbana » do informante, asââm.qg 

mo, o movimento migraúáriu fiesta papaia.— 

gab. 

As guestõàs prestam—se, ainda, ao levanàg 
" "& . A 

manta de hipºteses referentes as aragem — 

cias da ”cidade grande” em termºs de as— 
OD 

cengao na escala educacional, 

5251333633 _Q_3___1_í:aqui se inicia a série referente às cams, 
terísticas educacionais do informante. Ás 

questõés 125 12 A e 12 B, buscam informa— 

yaks sabre a viáá escalar pregressa do ig 
formante. 

.. 'E; 

Á questao 13 refers—36, em particular, as 

causas do abandono do curso regular. 

QEESTGES gg & Zz:referem«se & vida escolar atual do infor— 
mante. Interessa—nos saber, particularmeº 
às, de quanto tempo 0 informante dispõê & 

para esowáar (questãb 15), dssim comº, a 

que represenàaM3ara ele, ea sua fhmfiãagas 
despesas com o estudo {guestaés 16 e 17). 

*Esta Jíiima infôrªaçãb, quando cruzada com 

outras, mais diretas, poderá ser ital na 

verificação da hipãtese de que há relação 
entre a procura do maáureza e a origem sõcig 
econômica do informante.

' "



m,. gugsrxu 13 : 

gyssfââs íº—g 25: 

ÚÚESTGES g6 ª 20: 

m4..- 

qaesââb fuadamental; visa ºbter informa— 
w , . ,, . .ªº 

930 sabra o matzvo pranczpal da deczsao, 
da informania, ãe preparar—se para a emª 
me ãe madurega. 

. : . É a; 
Fez elabºraáa da mangara ampla e ganânà" 
ca. Diríamas magma que ela, praticamen— 
te, levanta apenas o problema, 

A resposta a esta questãb deverá ser tag 
tada & verificªda por respºstas posierig 
res, referentes às perspectives profissãº 
nais & educacionais do informante. 

esta série tem por objetivo diagnosticar 
as aspirações e possibilidades reais ãe 

prosseguimento dos estudºs das informan— 

tes. 

Está diretamente relaciºnada & hipáiese 
de que a procura do Radarsza éeve—sepenw 

tre extras motivos, & aspiraçãb por mob; 
liêaãe social àscenáente. airaváã áa * 
aggisiçâb de ”status” afiucacianal mais ª 
alevaáa.

' 

f, '. 
aqui se inicia a seria referente as cargº 
terísticas profissiºnais das informaates. 

ás guestõés 27, 28 a 29 buseam informa - 
çõês sobre uma possíqel atividade prefiâ 
sional exercida, no passado, pela inform 
manta que; declarar nab tar, no memento, 

um emprego ou trabalho remunerado.



QÚEÉTÚÉS 21 g 52 9I 

&& guestõés 39, 30 A e 36 £ procuram carac« 
teriaar a empregº aiúal do infermaate » ao 

case áasúe tar áeclarado estar, presents — 

mente, exercendo uma atividade remuneraáa “ 
assimr como, a tempo dispendidº no trabalho, 
Esta última informaçãº poderá funcionar cow 

no questao de verificaçao da questaº 15 (tem 
po disponível para as estudos). 

1, . esta serze aew por objetzvo configurar as “ 
perspectivas futuras do infºrmanfe, na que ª 

"“ -., ª! .
. 

se refere a sua szruaçao ºcupacional, 
f} ‘3 , . & . , 

kata &;retamante relaniºngda & tçàese de 

que a proaura da madursza tem relaçãb com a 

aspiraçãà por mobiliãaáe social ascandenia, 
# 

um 
nun , atraves $a aquisiçaº de ”status” profissaº“ 

nai mais elevaâo.. 

permite aomparaçío com outras pesquisas, re— 

ferentes ao aluno de escolas regularss, as— 

sim coma, cam dados censitários. ãaniuda, & 

objetivº específico da intrºduçãb desta queâ 
igc é‘é de aerificar,'aa lado de outras ân— 

jbrmaçôês mais diretas, a hipátese de gua a_ 

áemanda aºs examas de madareaa relaciona—sa 
cam a origem sábia—econômica do aluna. Pºdª 
rá servir, ainda, cºmo guestêb de verificaâ 
çao áa questaº 13 (motive às abandaao das w 

estudos em eacolas regulares).
.



-UESTID 
_ 3 esta questâb juz parte da série de questães 

31 a 33. Sua justificativa, pºrtanto. Já 
foi explicitada, anteriormente.

fl 

Seu desmembramento da série áeve—se, unica— 
mente, & exigência ãe ordenaçãb do guestsae 
náfzo. Trata—se de uma questão qua deverá-= 
ger respondida por gaáog.aa informantes ea- 
quanto que as questões citadas (31 a 33) 33 
aeverãa ser respºndidas pelas ânfbrmantea # 
que declararem ter emprega ou àrabalka ramª 
neraáo, no presente mºmento. 

QUESTÚÉS 26 ª 40: série de zaportância fundamental na carmª 
' 

terisaçãb da arigsm sócio—econômica da in » 

jormante. A interpretaçãb destes áaáos será 
de grande utilidade quando cºmparada com as 
dados referentes & origem sábio—econômica = ' 

dos alunos de cursos regulares, verificando, 
assim, a hipátese já explicitada na questãb 
34. Permitirá) ainda, ”sondagens” interpng 
tativas referentes & mobilidade ocupacional 
entre geraçôés. 

QUESTGÉS 41 g 42: têm os mesmos objetivos da série anterior 
(guestõés 36 a 40) com a diferença de que» 

aqui, a que nos interessa é o nível educaciª 
nal dos pais do informante.



Q'UESTÓ'ES gi “ 42: 

a) 

Z:)— 

a) 

d) 

e) 

17 

QUESTGES 48 g g2: 

., :P.. 

esta sé¥ie, específica sobre o curso da 

maduraaa, cºmpõe—se de guestãés comple « 

mentares. que pederêb ser de alguma uti— 
liáaáe na medida em Que nºs infºrmem so— 

bre: 

e gamão dispendido pela informants na = 

realizaçãb do(s) cursº(s) de maduraaa # 

(questõés 43 e 45); 

a ªªmgro gg gªgo gªg fie madaraga ja ire — 

quantadas pelo informante (questaº '45}; 

o tªnga disyenáida pelo informaata com as 

examas parceladºs ás maâureaa (questaº 47); 

a gaggoggmggzo do informante, para ºutras 
ciáaáes ou mesmo Estados, para & realisa— 
çêb ácfs) examefs) (questãb 47); 

a fngice de cprovaçêb ou reprovaçãb dos 

informantes que já prestaram o exame em 

algumafs) disciplina(s) (guestãb 479; 

a(s) ªiscigling(s) que apresentam maior = 

índice de reprovaçãb na populaçãb causing 
da (questãb 47). 

questõês de opíníâb; visam, sobretudº, in— 

forma—nos sobre como o infºrmante encara & 

educaçãb, sua utilidade (guestãb 42); as— 

sim como, comº ele projetaria, para um fã» 
lho, seu ideal, em termºs de ainsi eáuca “ 
cional & ser atingido (questãb 43).

//
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— ,. 

mi gª, É. E.C., I.N.£.P ., Rio de Janeiro, 1967. 

Dias, Jºsé Augustº » %*xame ás nadureza « Deaafia aa En— 

sinº fª'ê'díº” —-ªgiª.» nª 15, 65%» São 

Paulº, dezembro de JEWE ª 95b. 5- 
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7. 
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cional, Sao Paulo, 1972, pag. 171 a 255. 
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Sac Paulº, 1970, pag. 141 a 150.
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B. Gouveia, Ápareciáa J. e Havighurst, Éóbert J. - ânsias 
: í, .._;_afn;o, E&itõra da Universidade de = 

Sao Paulº, São Paula,1969, ápandies I. pag. 217 a 229. 

9. â'yman, Éàrbert — P. ,;f“.- 
mmm L’dité‘ra Lidador Lfidau 
Rio de Janeirº, 1967, pag. 459 e 482. 

20. Santos, Haria Aparecida dos — ”& Situaçâh áos Recargas 
Audiovisuais na Escola Secundária de Sâb Paulo”, Pºª - 
guiãº g nnejªzgnto.nº 13, GEPE, Sãb Paulo, dezembro 
da 1970. 

11. Seiltia, Jahoda, Deutsch e Cook - géigg2§_gg_£g§gg;§g 
gªg Églªgãgs Sºciªig, traduçãb de Dante E. Eeiâe, Édi— 
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pág. 263 a 311 3 pág. 613 a 643. 

35b Paulo, dezembro de 1973. 

Suely Grant Bonitaiibas



Sab-Paula, 23 de Janeiro de 1974. 

Senhor Cºordenador 

Em atençãb ao Parecer de y, Sª sobre o Prºjetº 
de Pesguisa ”Úausas da Beaanáa do Ensinº Supletivo na %uaicí- 
pia de 35b Paulo” cabe—nas apresentar as seguinâes informa — 

yaks complementares: 

a) ºw.— 
as questões ª e ; têm objetivas espacíficos que nªõ pode » 

riam sar atingidas apenas com as infºrmações fornecidas pg 
103 aaexos II e III, coma veremos a seguir. — 

Para maiºr esclarecimento, cºnsideremºs cada ª 
uma das quesâõés, em particular, procurando explicitar melhºr 
o motive de sua intrºduçãb no projeto em discussôb. 

Quegtãb ª) — Há relaçãb entre a idade dos alunos e a pragª 
ra dos cursos supletivosf 

19 - as questãés específicas que aqui se colocam 35b: 

» Qual € a idade das alunºs dos cargos supletivºsy 
- Em que faixa etíriç há maior eoncentraçãb da alunºsf 
- Qual é a iáaâe mediana do aluno ãº cursa supletiva% 
— Quanto represeata, em anºs, a atrasa de escolaridade = 

da aluna mediana do curso supletivº, em relaçãb & idg 
de’fideal” de escolariaagiby



W 

&. 

gate—se que o anexo II apresenta ama distribai— 
çãb pºr idades, poráà, esta diz respeitº aos ”inscritos » para 
o exame áe madarega ginasial” a âãb,exatamente, &qaales gaé se 
preparam por meiº das ckaaaáos ”cursinhos de madareaa” , as ª 
quais representam, aproxiaaáamente, 56% da nuaero tºtal às jag 
criçoes. (Gyn anexo I do Prºjetº), “ 

Pretende—se, partanto, em nessa casa, dimensãº» 
nar um universo bem mafia restrito, e espeaifica, da gag agueie 
coberto pela levantamente realigaáu pela Secretaria fie ganza » 

ças. 

29 - é possísel que a iáaáe aíàiaa da aluwa de curse suplatiaa 
gua prºcuramos pesçuãsar seja superiºr & eaaaatraãa ªãgug 
la levantamentº, uma v33 qua, hogj, por rggulamegtaçãº lg 
gºl (1), a idade míàima para a realizaçao fies examea a ãe 
18 anºs, para e ensine && lº grau, enquanto que, no levag 
tamente aitaáo, aproximaáaªenie 20% dos inscritºs encsâ « 

tramwse na faixa d9 16 e 17 anos. (Gf. anexo II). 

~~ 

39 — na meáidá em gas é nossa intençãb estabelecer nª paralelº 
entre os alunos do ensino supletivo e os do ensinº rega — 

lar, trabalhando desta forma com duas séries ãe dades, = 

(af. etapas da pesquisa: 2ª fase) esta inforaaçãb parace, 
a nosso ver, bastante necesaária aºs prapásites que tªmºs 
em vista. 

Queâàãb [) — Qual e grau de escelariáaáe regular dºs aia- 
nos do engine supletivo~ 

Açai. navameate, a qussâãb de deliaitaçãb &a an; 
verso se cºloca. Gama nº caso da áistriàuiçâb pºr idade, a la— 
vautamenta realizadº refare—sa aos ”Ensaritas para a exame ãe 
nadareza ginasial”, e nãº. especificamsnte, aºs alunas das ca; 

' 

sos supletivos, tal como as caracterâaaaas em nassa ;ragâia, & 

p. 2. iten d. 

{I} — Lei 56925 de 11 de agºsto de 1972, cap. IV — art. 26}



b) wgniçãgº Óºezggiºnggg 

1 - ºriggm gécggveéénémigg 

ááotgremas, para a classificaçêb dºs infbraanâes 
segundo sua arigem sãcia—acanãaiea, 5 3355513 ãe Hierarquia 

» 
de Prestígiº” elaborada pºr Bartran Patchinsefi (E), ligeiraw 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

5. 

7. 

mente alterada em estudº pºsteriºr, caaráenaáa pelº Pref; Jo
‘ 

sé Augusta Bias (3). 

, 

é escale mencionada tem pºr base a ocupgggb pgjgg» 

ªª — ºu seja & ocupaçãb do pai da injbraaate - permitinda : 
classificáLIa numa áas seguintes categorias 055556105528: 

áltes cargos pºlíticºs e adainisârgtivas; prapriefáfios de 

grandes eapresas e assemelhaéas. 

Profissões liberais; cargas de gerência eu ãireçêb; prºpria— 
tírios de empresas ãe tamanho máãia. 

Posiçãá mais baixas de superaisãb an'inspâçãb de ocupaçâés * 
no , _

' 
aaa manuaLs; prºprietarios de pequenas empresas eoaereãais & 

iâáustriais. 
ºcupaçãàs nab manaais de rºtina e asseaelkados. 

supervisêb ás trabalho manual & ºcupações assemelhaâasª 

ºcupações 5555533 gspecialiaadas e assemelhadas, 

âcapaçãés manuais nãà especializadas. 

G enquadramentº áas categarias ocapacianaia 55 
an. . . l _ » 

níveis sãcia—ecanamzcos jar—seua, seguznác a orientaçao âaáa ao 

trabalho Já mencianaáo (à); através da seguinte reagrupamentº: 

(EU

5 
(4)

~ Hutchinsºn, ºÉertraa — Éââilfrgài ;_;rabçlha: ªª—gâiªªº—mªa 
gidggg gg Sãº Pgug5, 6.3.P.E., I.P.3.P., 5. 3.0., Eia de Jg 
neiro, 1960, pag. 19 a 52. 
Dias, Jose A. — na P E ru r Se —E 5m = 
É. E.C., Icªrª-339, Eiª de dafieiro, 1967, Pªg. 41 ª 610 

Bids, Jºse A. " ºb. ºito, Pag. 42 ª 45.



«34:— 

" I - #Íuel superiar — categoria 1 maia categoria É;ª 

II - Hive! méãio — categºria 3 mais categºria 4. 

III - Eíbel inferior - categºria 5 mais categoria 6 mais 
categºria 7. 

2 ' éâêizªê a 

A operacionaliaaçãb desta variável far—se—á ª' 
atravéà de uma *Escala de ªfasta ás Ékeolaridade”, âdaãg 
rada cºm o objetivo de per&itir'a dimensionamentº sinal-— 
itineb das duas sub—variáveis a ela relacionadas: & aspi— 

raçãb por moâilidade ocupacional e a aspiraçãb pºr mºbi— 

lidade educacional. 

Qui. — A irgçãb ºbg mobilidggg'ogugqgiongl 

G procedimento a ser aqui adotado deverá perm; 
mitir a Classificaçãb do informante de acordo com o seu 

nível ºcupaciºnal atual, o qual será; entãb, comparado & 

aa nível oaupactonal almejada. 

. âabora a termº báaica de cºmparaçãb seja 9 egg 
. 

paçãb do informcnàé f em termos ão momento atual e do juiura= 
aspirado - a classificaçãb fàr—se—á atravéé dq eagnadramanto= 

das ocupaçãés em determinadas categºrias ocupacionais, 83933» 

do as exigências de fbrmaçãb escalar'das acupáçãês indicadas. 

.Úma discrepâacia Entre 63 clássificaçãês assim 
estabelecidas indicará & aspiraçêb por mºbilidade aeupaciaaal 
dos informantes. ' 

. . ' l 
A escaia constatuzr—se—a, asszm, ªos seguintas 

categorias: ' ” 

I - escºlaridade de lº grau: profissãés'nêb espaciº 
ligadas; exigem, apenas, o domínio da leitura', 
escrita e rudimentos de cáãcula.



2. 2. 

«5..- 

II — escalaridade às 29 grau: prºfissõésçespecialiaaãàaí 
exiggn o doafnio ãe tábnicas & kabilitaçãb grafia » 

sional ao nível do ensino ãe 29 grau (5). 

III » escºlaridade de 39 grau; prºfissãàs altamente eape» 

eializadas: exigem, para seu desempenka, a Rival sg 
perior de estudos. 

âgpirgçãé por moài_ãuaz—vr; 

; ªãscaia de âíveis ãe Escºlaridade”, acima “ 
apresentada, serviré agaã, tal qual na item anteriºr, de 

instruaenta de ºperaciºnaíizaçãb dªs infarmaçãés aêàiáasº 
na pesguâsaL

" 
G processaaento das áaàºa segairá a mesma linka, 

ou seja, claasificaçêb do kibe! sáacaciaaal atual & ãº aív 
vei eáueacianal almâjáds. A discrepância entre as classi— 

ficaçõés aponiaré a aspiraçãb pºr mobilidada eduéacianal. 

às categºrias da escala serãb, 39i§entemeg§e.a3 
' 

aesmas, emàcra algumas caasãderaçãês camglemeaâarea se fààaªª 
» ,

' 

aqui, aeasssaraaa. 

19 « na gae as refere & classifieaçãb de nível eáuóacáa— 

nal gângl, tºdas os informantes serªh enguadradas ª 
na nível I — escºlarzáaàe de 19 grau » uma vez qua 

os $ujeitos de nossa peaguisa se eacuntiaa em ªra “ 
cesso ãe ascalarigaçâb sarreaponáante ao atas! &aaâ 

no da Zª grau.
' 

(5) Of. Parecer nº 45/~2, 3.3.5u.. aprºvado && 12 da janeirºs 
de 1972 e sea ánexc A « Eesaluçãó nº 2 ás 2~ de jaàeirº de 
1972.



m5. 

29 — a elassificaçãó ªo nível educaciºnal aspiraáa caio— 

car—se—á na nível I quando o informaáàe respanàer “ 
negativamente & questêb referents ao interesse pelº 
prºsseguimentº dos estadºs. gaste caso, nib haveªáª 
ázscrepência entre a nível educacional atual e a ag 
piradog a que, em ºutros termos, significará que a 

sujeito pesguisafia 3333333 aspiraçãb por moàzíiáaáe 
educaeianalq 

39 * a aspiraçãb por mobilidade eáucacianal só 33 veriji 
cara, pºrtantº, quaaáo o injbrmante puáer, pºr sags 

respostas, ser anguadrado na nits} II » escalarãáa— 

&& de 29 grau «.au nº nzael III - escalariáada aº 
.39 grau. 

2.3» —— àWªmáº 

G uso desta escala, cºmo instrumento de opera — 

, 
vu 

& 

&“ ,. ,. ª" & cionaliaaçaa áaâ gags subwvariavezs « aspiraçao pºr mung 

lidade aeupaeienal & aspira§§b pºr mobilidade eáucacia — 

nag » tem a vantagem de pªrmitir cºmparações entre elasã 
na sentiâa da áemanat ar em que medida saº compatzàêi$,ª 
ºu Rãs, os ideais aimeymáas pelas sujeitoa.aa pesgaísa. 

Asaia, poãerá ºcorrer o Casº de infarªanàe msk» 

‘cionav, cama ªidéal”, aaa ocapaçãb classificaêg no níael III «_ 

(escalariáaáa de 39 grau) e, no entanto, classificar—se, quan— 

te & aspiraçãb eáacacianal, nº gíàel II (ascolariáaáe da 29 * 
grau) ºu, viee—vsrsa.

' 

fats iafbrma§0e83 aarascidgs a ºutras, referea 
tes a que a infarmante acredita que nlmengg realizara, ea .2 
termos ocapacianaás a educaciºnais, poáeraa dar uma meâiáa áaâ 

gengiçãeâ zggiâ da mobiliáaáa ocupacâºaal & eãacacisna! da in— 

formante, segundo sua yráària opiniãb.
'



3. lºªdeqªgçâb ªo ggggag-rggulgr gg ggâggag. 

Naº chegamos a elabºrar, prºpriamente, uma ”asag' 
la” para & operacianaiizaç ao desta infºrmação. ' 

âeconheceâas, em verdade, a importância áeste ag 
ma, mas, aah teríamºs cºndiçõés, nesta pesquisa, de abareíF 
10 em sua amplitude & caâplexiáaãe. 

ássãm, a fins nos propomºs, aqui é, apenas,ªsaâ « 

dar” algumas dds possíbeis causas de abandono dº ensiâo rs— 

guiar, as quais poderãb.estar relaciºnadas & áificaláada$ : 
de duas graades ardens: 

lº » difículásáes ”externªs” ao sistema escolaw, tais coma 

faiâa de recargas financeiras para estudar, mºtivºs ãe 
saias e autres. 

29 — dijiealdadeg ”internas” ao sistema escºlar, tais coma 

inexásâência de escalas, áesãnteràsse pela curso, re— 

provaçãb e entras. ' 

ãoatuáº, a anájise ãe caáa um destes elemeatas ª 
nao sera realizada, vista gag, && acordo cam a já afirmadc, isis 
nos levaria a sutras caminhos, aistancianda—nos da linha aspesíw 
fica deste trabalho. 

, Nab grateaáemas, aqui, esgºâar au mesmº discrãmãa 
nar minuciesamente as táànicas estatísticas que serâb empra w 

a” o; ! gadas neste trabalhº# mesmº pºrque, & prapria evoluçãº da aaª 
lise poáera vir a axigir ºutras tecflicas que, no mamen$09ainw 
da nao estão incluídas en nºssa plana ãe irabalho. 

8i Isto postº, & cºnsideranâe a sugestãb bastante 
oportuna, relacionamºs a seguir a tratamentº estatística a sar 
empregado:

!!



1. organizaçêb & tabalaçêà dºs dadas.caleàadas; 

2. cálculo de meáiãas de pasiçãb e variabiíiàade; 

3. teste de algumas hipóteses_pela emprego de qui—guaáraáo. 

Canéfiréamos com & críiãea apraaantaáqg_£ª aa 

dade, o uso && termº, na prºjeta da peaquisa, aiaaeiãé 
mais a sea age papalar && qua, propriamente, & ceáataçãb 
cientifâêa qua este possui.

& 

É bem verdade, paéariamos argaméntar,.que Ra 

meáíáa em que º projetº se insere na área da investigaçêb & 

socialáàiaa, a terms ”causa” assume novº sentidº, uma veg 
que; neste campº && estadas, as relaçêés sugam—efeitº Jamais 
poderãb sar %raçaáaa, ãe farma tab precisa, quanta ªas ciênw 
cias exatas, 

fifib ºbstante, a crítica praceda. Sagerimasgmg 
sim, as sagaiates alteraçêés: 

fftulo: ”âemanáa da Ensinº Supletivo no ãúnicíâio ãe $.Paulaª 

Qªggiâg—gágggª: Forwulaçâb da hipótesas sºbra a3 passíveis 
causes da c$escenta demanda do aaaina sapie— 

tiuo, na Égnicíàiº de 55b Paula. 

$! 

Higétggg: A daaanâa dº angina suylativa é Pesultada'ág um = 

complexº de fatawas interralacianados, entre as &' 

quais áestacaríàmasª comº canâiçãés cantrábaintes, 
os que se seguem: 

J idade ãº aluna 
b) origem sãcío—eaanâwica 
c) aspiraçãb por mebiliáaãs sºcial aacanáants.



. 

*º“ 

Ekperaaáa ter atendido && solícãàaçãés e sagesw 

tabs apresentadas, e, eantanda cam a valiºsa atençãb da F. Sª, 

apresenta os protestºs d8 elevaéa estima e consideraçãb. 

- 

. ªway-ar“:“. 
] L 

finely gran: Bonitatiàuâ 

A0 1130. Senhor 
Prof. Br. Renato ãlberta feeders 93 Bio 

;EL Coordenador de Estudos e Pesquisªs 
do CEPE do Sudeste
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

............ " _ 

' 

_ 

> 

Em 19 de dezembro de 197B 

Do Coordenador de Estudos e Pesquisas do 0.3. P. E. do Sudeste 

Ao Diretor dº INEP 

Asanúº Parecer sobre Projetº do PasquiSa 

Senhor Diretor. 

Com relação ao projeto anexo — “causas && Demanda do Ensino Sur 
pletivo no Município de Sãº Paulo“, elaborado por ãuely Grant Bonita- 
tibus, && Faculdade de Éãacação da Universidade de São Paulo, cumpre- 
nos, no exercícios de nossas atribuiçoes, informar que: 

a) às questoes & e f, se formuladas em termos meramente explora 
tóríos, estão respondidas pelos anexos I e III. 

h) não foi esclarecido de que modo serao medidas as variáveis 
"nivel socio—econômico“, "eXpectativa de melhores condiçoes de traba— 
1hº“,"aspiraçao para prosseguimento dos estudos", “Inadequaçac aç 
regime regular“; 

c) não foram apontadas as técnicas estatísticas a serem emprega 
das; 

d) seria acºnselhavel a supressao da palavra "causa" do título, 
uma vez que o plano da pesquisa, do tipo "ex post facto", nao permite 
a ident1fioag§o do causas, mas apenas o levantamento de hipóteses. 

Parece—nes, portanto, que o projeto, salvo melhºr juízo, deva 
- Ser âevolvide à intereasada para que sejam sªnadas as falhas aponta— 
das. 

Renovamos a V..Exoia. OS protestos-da mais elevada.consíderação 

Cªm/%% 
W—Aibertowfiéeohfiv-Di Die

,



Wª 37Q/73 PEG/IKEP 

GENTRG REGIGRAL DE RESQUESAS EDECACIGHPIS ªº SÚDESTÉ 

Sao Paula, 2P PP PPPPPbrP PP 19P3 
PP Secretaria Exeautiva Po CRPE Po SPdPPtP 

Ã_ srª PrcfP Drª Amélia Dºmingues de Castrº 
DD. GhPfP às Departamento ãe Metodºlogia d9 Ensinº e 
Eàucaçãe Comparada da Paauláade da E&usaçâe PP ESP 

Senhora Prsfessera 

PP ºrãem, tenho P hºnra PP levar PP cºnheaímanto ãe V,.Sª, cam 
referénaia Po ºfe nº gfi/PB, Pe-ll aº cerrPnte, pelo qual teva P genti 
lama PP apresentar P prejefis PP pPPPuiPP "Causas-&& Bemanáa do Ensinu‘ 
Supletivo aº Haaâcípíº PP Sãº Paulo", PP autoria PP Proffi Suely Grant 
Bonitatâhas, a Peguiufie: ' 

P raferâdº PPPtP fºi lavado P reunião POP Díratares PPP Cºa 
tras RegianPiP PP Pesquisas Eduéacionaia, realizada da 18 a 26 PP ée 
Pembrn ãe l9¥3g em Braªílía, sab P prPPiPénPiP ãº Sr. Prafi. Ayrtºn PP 
CPPPPlho Natàoa, PiretPr de KW 

àpresíaãa P PeliPitPQPoP referents ao financiamento PP maneiº“ 
nadº grºjato* ahegou—sa & PPPPEPPPP PP qua P PEPEPPPPPP— Suely Grant 
Bonitatibus PPPPPPP PntPPr PP cantata Pam a SP. Prof. Drª Renata ªí— 
bertº Éeaàºro—Di Pic, PPPpPPPPvPl pela ºaºrâaaação PP Divisãº PP Pea“ 
quiPPP EPPPaciPnPiP PPPPP CPPtrP, P fim ée recehPP ªsalarecímentes P 
respeita Pas ínáíapansàveís'prºceãímentes & serem Peguiées. 

sem maí$,'apravaítº P PpPrPuPiPPPP para reiteraP P V.SP PP 

pPPPePtPP PP minha alta PatiPP P PiPtiPta esnsiâeraçãa. 

~~ Zita «&ªãgky 
Sacratâria Exacuàiva 

Zâ/mlmco



1’. nº O/Z/ 
. 

Em f—Fevereiro/la74. 

Do Diretor—Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

Ao Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do 
Sudeste 

Assunto: Restituição de projeto de pesquisa 

- / 

Senhor Diretor 

Restituo a Vossa Senhoria o projeto da 

pesquisa "Causas da Demanda do Ensino Supletivo no Municí- 
pio de São Paulo" por não ter sido ele apresentado no Por 
mulãrio adotado pelo INEP e por tratar—se de um trabalho 
individual, ao que parece. 

Renovo a Vossa Senhoria protestos de 

Consideração e apreço. 
.\: ª' / fa» WM MÁ:— 

Ayrton de Carvalho Mattos 
Diretor-Geral

~ 

õÉNTRO Raio “ROMA-L- DE 5355055555553; 

:EEVAAkMBJ DO SUDES E-SP.§ 
55.9 P3 53555-520555 
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%%: 
55.9 55530533805 

%227/9-7 77 325/55
9 
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INE/GAB-ACM/ev.



2w sew/“32:. aaa/' 1m 

GER¥RQ EEGIGHAL fig FEEQfiISAS EBÚCÁCÍÉÉÁEÉ && ãUBâSÉE 

ªa ãecretaria Exaeuàíva && C.É.P.E. âa âaáªate » Sag §anie 
ãe 33.3íretsr Geral às 1§EF 

Prºf. âyrtan ãe Car¢alho fiattas — ãrasílía w(
3 fã X , L; x m cw, Lªw—%% 

Senhcr Biretor Geral 

Be aréem && 3%ªàiratar âesàe Centre, tanha a henra fie 
eneaminàar & V;Ex&., em %rês viaa, o prºjetº aº pesqaisa: "GAE 
sass mªs mamy—3% sm agiam fama:.wwa m gªmas“; Dãâ sim may, 
yara & ªããl a Faeulêaêe && Éáacaçãa && ÚBP gleiàeia ageis ‘g; 
naaceira. 

fl referide gragete, case veaha a zer apravaáo pais 
I§E§, áeverá ger realigaéa sak & $$a$aasabíliáaáe && %rafeaaara 
finely Grant Ennitatibus, Líceneiaâa em ¥edagagia pela Univera; 
àaàe ãe SEO Paula. 

Na syar£nniéade, reitera & Vçãxª. as preteates ãe m; 

f”
, 

zita “. Kaàiaszky 
ãecrªtária Exeaªtiva 

aha aais aãâa Fatima. 

mag/age.



.uaqRmoADE os são PAULO 

ããªãíªããí ªª Wigwam 
mDADE UNwaaARm~ 

São Paulo, 22 de outubro de 1974. 

Ilmo. Sr. 
Prof. Chicralla Haidar 

, . 

DD. Diretor do C.R.P.E. do Sudeste 
' 

Em Mãos 

Prezado Senhor, 

Fiquei sabendo agora que o INEP recusou o a- 
4\) poio financeiro ao projeto de Pesquisa da nossa Auxiliar de 

Ensino Sra. Suely Grant Bonitatibus. 

Estranhei a recusa por varies motives: 

19 — trata-se de pessoa de significativo va— 

lor e máxima responsabilidade e dedicação jã provada inclusive 
em funções exercidas no extinto CRPE. 

29 - trata—se, além“ disso, de assunto de gran 
de interesse e oportunidade para os programas de estudo em pe— 

., v 

lo menos,dois de nossos três departamentos, o de Administraçao 
b y 

. ' 'Escolar e Economia da Educação e o de Metodologia do Ensmo e E— 

ducação Comparada. 

ªí,. ' 

39 — ao que me foi dado saber o projeto foi 
considerado bom por profesSores especializados em pesquisa nes 
ta Faculdade. '

' 

— Permita—me acrescentar que nossos planos 
(ainda em esboço) de assimilação dos remaneScentes desse Centro 
Regional de Pesquisa do Sudeste ã Universidade, precisa contar 
com a melhor boa vontade e compreensão do INEP para nossas solª 
citações de real valor e interesse, no terreno da pesquisa. 

Assim e por isso, meu caro professor, apelo‘ 
para os bons oficios de V. Sa. no sentido de obter dos órgãos 
competentes do INEP uma reconsideração da recusa que, aliãs,foi 
feita sem qualquer explicação no processo. "' 

Certo de merecer sua honrosa atenção, subscre— 
vo-me antecipadamente agradecido e 

_ 
, 

' ' 

Atenciosamente, 
x . 

** % Quoting Ribeiro~ 
cum mªmar. N.“ 30. 303 

' 
' 

. sÃo PAV/ÚLQ— 
' ' 

, 
. 
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Hª 674/74 EEG/ISEP 

CENTRO REGIOEAL DE PESQUISAS EÉUCACIONAIS DO SUDESTE 

Sãº Faula, 25 fie outubro de 1974 

no: Diratoz do CEPE do Sudeste — São yuulo 

An: DD. Diretor Gsral do IREP 
Prof. Ayrion de Carvalho Mattos - Braeiiia 

Senhor Diretor Geral 

Encaminhe & V. Exª. em anexo, o of. s/n, assinªdo em 22 do 

corrente pela Emef. Br. J. Qneríno Ribeiro, Diretºr da Faculdade ãe E- 

ducação da USP, solicitando xeºansíderaçía &; recusa do financiamanto—— 

do projeto de pesquisa "Causas da Demanda de Ensino Supietivo no Enni- 

cígio de São Paula”, elaborado pela Profª Suely Grant Bonitatibua o ª! 
trooinado pela FEUSP. 

Aguaxéanaa instxugoas &e_ V. Exº referentes ao assunto Euª 

pauta, aproveito a oportuníâade de reiterar-1h. os protestºs a. alta - - 

. 

Veatima . &istínta consideração.

~ 
cnieêázla Haida: 

Dízeàor 

.17" 

,/ 

[25/ 

// 

I

. 

,..



Do Diretor- Geral do INEP 

Ac Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do 
Sudeste 

Assumo: Inâormações sobre projeto de pesqúisa 

Senhor Diretor 

Restituo a Vossa Senhoria seu oficio n9 

674/74, de 25, e o Oficio da FEUSP, de 22, tudo do corrente 
mês, anexando-lhes cõpia do parecer emitido pela Assessoria 
Técnica do INEP, a respeito do projeto de pesquisa "Causasda 
Demanda do Ensino Supletivo no Municipio de São Paulo", de 

autoria da Professora Suely Grant Bonitatibus. 

Solicito- lhe encaminhar referidos docu 

mentos ao Senhor Diretor da FEUSP e esclarecer Sua Senhoria 
que 5 politica do INEP estimular o desenvolvimento de pesqui 

-sas a cargo de equipes, de preferência multidisciplinares. 

Assim, este õrgão não presta apoio fi 
nanceiro, ao menos concientemente, para a elaboração de t8$5 
de mestrado ou doutorado, mesmo porque, os recursos, requeri 
dos para isso, ultrapassariam, sem sombra de dúvidas, as dis 

'ponibilidades que o INEP pudesse vir a ter. 
O INEP tem todo o interesse e satisfação 

em reCeber projetos originários da USP e, em particular, 
_ 

da 

FEUSP, pelos laços fraternos que unem as duas entidades, não 

deseja, contudo, ser compelido a mudar sua politica que, parª 
ce, começa a apresentar resultados muito promissores.

' 

. 

Renovo a Vossa Senhoria protestos de es— 

tima e consideração. / W/Aª 5 
if (ÉãªT 

' ' 

Ayrton de Carvalho Mattos 
' Diretor— Geral 

Thlf‘nlf‘flnlfll‘lflln.. 

Emâ9ºde outubro de 1974.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Nº 674/74 MEC/INEP 

VCENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCÁFIONAIS DO SUDESTE 

são Pauloy 25 de outubro de 1974 

Do: Diretor ao CRPR do Sudeste « são Paulo 

Ao: DD; Diretor Geral do INEP 
Prof. Ayrton de Carvalho Mattos — Brasília 

Senhor Diretor Geral 

Encaminho a V& Exª, em anexo, 0 of. s/n, assinado em 22 do 

corrente pelo Prof. Dr* J. Qnorino Ribeiro, Diretor da Faculdade de E» 

duoação && USP, solicitando reconsideração da recusa do financiamento— 

do projeto de pesquisa "Causas da Demanda do Ensino Supletivo no Muniw 

cípio de São Paulo", elaborado pela Profª Suely Grant Bonitatibus e pª 
trocinado pela FEUSP.’ 

Aguardando instruçoos de V. Exª referentes ao assunto em 

pauta, aproveito a oportunidade da reiterarwlhe os protestos de alta » 

lastima e distinta consideração. ”‘4 ; 
;,fãª 47; ; 

L íL( àíá É

0 
‘\ 

hicralla Háãdar 
Diretor

~~



r, 
É UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

ÍIBULDIDE DEEDBBIGIO 
CIDADE UNIVERSITÁRIA: 

São Paulo, 22 de outubro de 1974. 

Prof. ChiCralla Haidar 
DD. Diretor do C.R.P.E. do Sudeste 
Em Mãos 

PrezadO'Senhor, 

Fiquei sabendo agora que o INEP recusou o a— 

poio financeiro ao projeto de Pesquisa da nossa Auxiliar de 

Ensino Sra. Suely Grant Bonitatibus. 

Estranhei a recusa por vários motivos: 

19 - trata—se de pessoa de significativo va- 
lor e mãxima responsabilidade e dedicação jã provada inclusive 
em funções exercidas no extinto CRPE. 

29 — trata—se, além disso, de assunto degran 
de interesse e oportunidade para os programas de estudo emlpe— 

lo menos/dois de nossos três departamentos, o de Administração 
'Escolar e Economia da Educação e o de Metodologia do Ensho e E- 

ducação Comparada. 

39 - ao que me foi dado saber o projeto foi 
considerado bom por professores especializados em pesquisa nes 
ta FaculdadeQ' 

— Permita-me acrescentar que nossos planos 
(ainda em esboço) de assimilação dos remanescentes desse Centro 
Regional de Pesquisa do Sudeste ã Universidade, precisa cóntar 
com a melhor boa vontade e compreensão do INEP para nossas sol; 
citações de real valor e interesse, no terreno da pesquisa. 

Assim e por isso, meu caro professor, apelo 
para os bons ofícios de V. Sa. no sentido de obter dos órgãos 
competentes do INEP uma reconsideração da recusa que, aliãs,foi 
feita sem qualquer explicação no processo. 

Certo de merecer sua honrosa atenção,subscre- 
vo-me antecipadamente agradecido e 

Atenciosamente,
~~ 

CAIXA POSTAL N.' 30.303 
' 

» são PAULIO, 
cºmmo POSTAL x.» 05508 BR Asw
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SERVIÇO PÚBLECO FEDERAL 

Brasilia, 24 de junho de 1974.

M 

Senhor Diretor-Geral: 

Tendo recebido para avaliação o projeto "Demanda do 

Ensino Supletivo no Municipio de São Paulo", desejamos, em primeiro lu— 

gar, ressaltar a V. Sa. a nossa satisfação em constatar que a investiga 
ção sobre atividades educativas de adultos no contexto da educação per- 
manente, começam a despertar a atenção não sõ dos profissionais de Edu- 

Cação como também dos empresários da Indâstria e do Comércio. 
O primeiro merito do projeto em tela encontra-se na 

escolha do proprio tema. O ensino supletivo se amplia enormemente, como 

componente especifico e indispensável da educação escolar, constituindo 
um problema que deve ser analisado sob o impacto do desenvolvimento eco 
nãmico e dos recursos humanos, por pesquisa de ampla base científica“ 

Outros aspectos qualificam o projeto apresentado pg 
10 Diretor da Faculdade de Educação da USP e coordenado pela Profa. Su- 

ely Grant Bonitatibus: 
1. A justificativa e os objetivos estão bem coloca- 

dos e as hipoteses corretamente formuladasº 

O campo de estudo encontra—se razoavelmente deli 
mitado, de modo a permitir ao pesquisador respon 
sãvel um enfoque seguro. 

O grande numero de questionarios_a serem aplica- 
dos, cerca de dois mil, denota a inexistência de 

cadastros e permite um erro admissível no dimen- 
sionamento da amostra. 

O questionãrio & satisfatorio, do ponto de vista 
sociolõgico. A nosso ver poderia, no item 5, ser 
incluída a categoria _ União Consensual, e ser a 
cresceútado ao item 14, pergunta referente ao — 

motivo da escolha do Curso de Madureza. 

O "curriculum vitae" da Coordenadora do Projeto, 
Profa. Suely Grant Bonitatibus, a orientação do



“SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Brasilia, 24 de junho de 1974. 

Senhor Diretor—Geral: 

Tendo recebido para avaliação o projeto "Demanda do 

Ensino Supletivo no Municipio de São Paulo", desejamos, em primeiro lu- 
gar, ressaltar a V. Sa. a nossa satisfaçao em constatar que & investiga 
ção sobre atividades educativas de adultos no contexto da educação per- 
manente, começam a despertar a atenção não sõ dos profissionais da Edu- 

cação como também dos empresários da Industria e do Comercio” 

0 primeiro mérito do projeto em tela encontra-se na 

escolha do proprio tema. O ensino supletivo se amplia enormemente, como 

componente especifico e indispensável da educação escolar, constituindo 
um problema que deve ser analisado sob o impacto do desenvolvimento ecº 

A o , o tº . 
nomico e dos recursos humanos, por pesquisa de ampla base Cientificaª 

Outros aspectos qualificam o projeto apresentado pg 
lo Diretor da Faculdade de Educação da USP e coordenado pela Profa. Su— 

ely Grant Bonitatibus: 
1. A justificativa e os objetivos estão bem coloca- 

dos e as hipoteses corretamente formuladasa 

O campo de estudo encontra—se razoavelmente deli 
mitado, de modo a permitir ao pesquisador reSpon 
sãvel um enfoque seguro. 

O grande numero de questionários a serem aplica— 

dos, cerca de dois mil, denota a inexistência de 

cadastros e permite um erro admissível no dimen- 
sionamento da amostra. _ a 

O questionario & satisfatorio, do ponto de vista 
sociológico, A nosso ver podería9 no item 5, ser 
incluida a categoria _ Uniao Consensual, e ser a 
crescentado ao item 14, pergunta referente ao — 

motivo da escolha do Curso de Madureza, 

O "curriculum vitae" da Coordenadora do Projeto, 
Profa. Suely Grant Bonitatibus, a orientação do



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Prof. Dr. José Augusto Dias, a consultoria das 
Profas. Dras. Aparecida Joly Gouveia e Bernar- 
dete A. Gatti e a recomendação do Diretor da 

Faculdade de Educação,-Profº José Querino Ri - 
beíro consolidam o nosso parecer de muito espe 
rar desse projeto. 

Por todas essas considerações achamos que o Dire— 
tor—Geral do INEP podería comunicar ao Diretor da Faculdade de Educa— 

ção da USP a Egssibil1da§e de ser concedido o apoio 5 execução do Ppª 
ÁÉÉÉeÉÉWgÉQÍªf Suely gran; Bonitatíbus, desde que não fosse eªe apre— 
sentado omo Tese de Mestrado, para nao 1nfr1ng1r as normas adotadas &" :mwxzª-w—uzgh .,. ,, _"; _- ; se “.::. 

no flnauclamento de pesquisas pelo Instltuto Nac10na1 de Estudos e Pes 
quis as Educacionais do MECeJ 

Atenciosamente9 

mmumkww 
. f 4 o . Marla Lals Mou51nho Gu1d1 

Pesquisador em Antropologia



Nº "ma/M mac/mm» 

CENTRE REGIQHAL 33 PESQUISAS EDUCACIONÃIS DU SUDESTE 

São Paulº, 20 ãe novembro de 1974 

Bo Diretºr ão G.R.P.E. do Sudeste » São Paulo 
'Ao BD. Diretºr da F.E.U.S.P. 

Prof.Dr. J. Querino Ribeiro — 

São Paulo — 3.3. 

Senhor Bíretor 

A respeito da expediente de 22 de outubro último, retª 
rente ao prºjeto de pesquisa “Causas da Demanda de Ensino Supleti— 
vo no Munieígío de Sao Faulo”, cumpre—me º dever fie levar ao sºnhe 
.címento de V.Exª. o seguinte: 

1 - & referido expeâíente desaa Faculdade, solicitandº 
reconsíúeraçao, pºr garbe às IÉÉP, quanto aº seu financiamento fui 
encaminhado, em 25 de outubro p.p., ao Sr.Piretor Geral do INEP. 

2 n Gonforme eaclareeimentos recebidoa do KEEP, o raiº 
ride projeto de pesquisa mereceu parecer muito favºrável da Asses— 

soria Têcniéa do IEEP, em Brasilia; sugerindo Qua inclusão entre,_ 
as ªeaquísas & serem finaneíaôas. , 

3 — Em que pese o seu valor e a agrecíagão favºrável da 

Asaessoría Técnica, a yrojeto foi devolvido porque a INEP nãº cenas 
de fínaneíamentó a teses de mestradº ou doutoradº. 

& m Por fim, o Prof.Ayrton de CarVto Mattos, Diretor 
Geral do INEP deelarau lamentar muito que essa medida'geraí tiveg 
se ferido os ínterasses da FEUSP e prontificou—ée a conceder fínqª 
ciamento ao projetº casº esse viesse a ser apresentada não comb #5 
se de mestradº mas comº pesquisa ãe interesse da própria Faculdade, 

./.



s£.7a9/va » Fla 2 » 

a ser axecutado 33b 3 cúaráanagãa && Prºfª. Suely Grant Ennitg‘ 
tábua.

' 

Sam mais, aprºveita a àpoxtuníáade para reitarar a 
V. Exª. os protestaa de míaha aíàa astiwa e distinta consiáera u
“ 

gae. 

Ghicralia Haidar 
birator 

EFE/mke.


